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			Apresentação


			Tarefa difícil esta de avaliar a obra de um colega e ex-aluno. Tão difícil que, às vezes, me questiono se a emoção não circunstanciou a minha análise, tornando-me mais rigorosa nas conversas que venho tendo com o autor. A ele, apenas uma mensagem: “Rigor nem sempre é sinônimo de descontentamento”. Nós, que somos educadores, temos o arco da responsabilidade e do compromisso com o educar, por isso mesmo atuamos como promotores do saber. Rigorosa demais, sim, e com orgulho, afinal, a nossa proposta é a de mudar o mundo. Já imaginou se fôssemos descompromissados ou alienados? Melhor carregar outras pedras. Você já nos imaginou prostrados e sem esperança? Perseguidores da perfeição e do impossível, é o que somos.


			A obra de Lecyval é de um “educador orgânico”. Educador, porque, por meio de sua obra, percebe- se o intento de deixar cunhada a mensagem: “É possível sonhar com a transformação do mundo”. É orgânico, porque, apesar de possuir título, ele recusa-se, por sua postura simples, a ostentá-lo. Lecyval é um vencedor. Um homem que, rompendo com os imperativos da pobreza, e aí não me refiro apenas à pobreza material, mas, sim, à intelectual, ousa preferir comprar um violino a uma geladeira. Um homem que não desistiu de sonhar por aquilo em que acreditava e venceu.


			O fundamento de sua instrução não foi apenas construído nas bancas escolares, mas é produto de sua vontade de aprender. Organicidade, natureza intelectual autêntica. Tudo isso é o resumo da camerata de violino, misto de sofisticação e simplicidade que é Lecyval, o gago que virou pedagogo. Alienado maravilhosamente: uma geladeira por um violino; sonhos em vez de pão! Ah! Quem dera a gente tivesse a coragem de se permitir...


			*Tânia Regina Braga Torreão Sá — Geógrafa (UFBA), Doutora em Cultura e Sociedade  (FACOM/ UFBA). Docente da UESB e UNEB.


			“Então, disse Moisés ao Senhor: ‘Ah! Senhor, eu não sou homem eloquente, nem de ontem, nem de anteontem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo, porque sou pesado de boca, e pesado de língua’. Disse-lhe o Senhor: ‘Quem fez a boca do homem? Ou quem fez o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca, e te ensinarei o que hás de falar.’”


			(Êxodo, capítulo 4, versículos 10, 11 e 12)


		




		

			Você não me conhece


			Amo-me tanto que sou capaz de amar, o mesmo tanto, tantos quantos possam ser capazes de amar- me!


			(Lecyval Nascimento Limeira).


			Olá, tudo bem com você? Gostaria de dizer que tenho um desejo enorme de conhecer-te! Pois, apesar de vivermos no mesmo mundo, chamado planeta Terra, em decorrência da imensidão dele, não tivemos o prazer de conhecermo-nos melhor. Quem sabe um dia isso possa ser possível?! É a impossibilidade de conhecermo-nos melhor que me faz tentar — de modo inesperado — fazer-me conhecido a você. Sei que corro o risco de soar ridículo, porque não sei se você me dará a honra  de fazer-me notório à sua pessoa, visto que não sou nenhum personagem de destaque, notificado pela mídia nem pertencente à camada elitizada da nossa sociedade. É possível que eu seja o inverso de tudo isso, aliás. Um ninguém, ou um alguém que outros alguéns maldosamente tentaram incutir a ideia do “ser ninguém” em decorrência de pertencer a uma classe social desfavorecida economicamente; quem, em um repente, holisticamente falando, se apercebe de si mesmo  como um alguém que tem uma identidade, que tem um nome, que tem uma família, que tem uma nacionalidade. Sou brasileiro, nordestino, sim, senhor. Baiano, itajibaense de naturalidade e, na condição de pessoa, sou um “ser humano”, elemento histórico, construtor e personagem principal de minha própria história de vida.


			Filho de uma, dentre as inúmeras famílias pobres do nosso rico país chamado Brasil, nasci na cidade de Itajibá, no interior do estado da Bahia, pertencente à microrregião cacaueira de Ilhéus-Itabuna. Essa era uma  das regiões mais ricas do Brasil antes da praga da vassoura-de-bruxa, que dizimou a principal riqueza  da região, a plantação da lavoura cacaueira, na década de 90, levando à falência grandes fazendeiros, outrora chamados de “coronéis do cacau”, no sul do estado. Era o dia 14 de setembro de 1966 quando nasci, às margens do Rio do Peixe, em um pequeno povoado denominado Cachoeira, local onde minha mãe tinha uma pequena bodega que favorecia  os transeuntes que trafegavam pela estrada vindos das fazendas à cidade, principalmente em dias de feiras-livres.


			Sou filho de seu Lecy Sálvio Limeira e de dona Carmelita Nascimento Limeira, personagens de extrema importância nesta história, porque, sem eles, seria impossível realizá-la. Eles me deram quatro irmãos: Valdir, Luis Carlos, Marco Antônio e Fernando, e cinco irmãs: Valci, Valcineide, Valcione, Valcirene e Viviane, com os quais vivi muitas dificuldades, mas nunca desistimos de sonhar por uma vida melhor.


		




		

			
Capítulo 1


			
Dourado, o burro


			Depois de algum tempo após o meu nascimento, mudamo-nos para uma pequena fazenda pertencente  aos meus avós paternos. Foi nesse local que aconteceu o primeiro fato que marcou a minha vida, tanto no sentido psicológico como no físico. Na época, eu estava apenas com quatro anos de idade e não me  recordo bem dos fatos, porém certas imagens sempre se fazem presentes em minha memória.


			Por volta de 1970, éramos em quatro os filhos de seu Lecy e de dona Carmelita: Valdir, Valcy, Lecyval e Valcineide, sendo esta última a minha irmã caçula na época, a qual se tinha enfermado após comer carne de porco.


			Numa tarde de um certo dia, depois de termos comido uma jaca — fruta típica da região — a mando de minha mãe, minha irmã mais velha, Valcy, foi ao terreiro em frente da casa buscar algumas folhas de  erva-cidreira para que se fizesse um chá para a minha irmã caçula, que não estava se sentindo bem. O mal estava me esperando na porta de minha casa, mas eu não sabia!


			Após comermos a bendita jaca, as cascas foram jogadas no terreiro para que os animais as comessem, só que, exatamente nesse dia, havia um animal solto em frente da casa: um burro chamado Dourado, pertencente a um vizinho dono de uma desnatadeira, o qual arrendara um pasto na fazenda do meu avô. Por ser muito arisco e difícil de se atrelar, Dourado sempre ficava solto no corredor  da fazenda.


			Dourado era tão esquivo que, quando estava comendo, dava coices até na sombra de quem passasse por perto. Minha irmã, já sabendo disso, ao vê-lo, desviou-se ao longe. Quanto a mim, como toda criança, desprovido da prudência, fui pressurosamente ao encontro de minha irmã porta afora, indo parar quase debaixo do burro. Este, sem achar a ideia interessante, instintivamente e sem pestanejar me dispensou um coice certeiro com todo o ímpeto, jogando-me longe. Fui atingido em cheio na face, do lado direito e na parte superior, com cortes no supercílio e abaixo do olho. Foram precisos dezoito pontos para fechar o corte no supercílio e mais onze para fechar o outro corte abaixo do olho.


			Creio que não morri porque Dourado não estava usando ferraduras e porque a vida certamente me reservava algo de especial, mas eu não sabia bem o quê. Talvez uma história a ser construída  e vivida por minha pessoa, e esta história deveria ser compartilhada, notificada e publicada ao mundo (só não sei se o mundo a lerá, mas se você o fizer, leitor(a), já me bastará), de forma a deixar registrada  a minha passagem e a minha efetiva participação como elemento histórico e fazedor de história neste  mundo. Isto é certo: não seria simplesmente a patada daquele burro irracional ou patadas outras de outros “burros racionais” que me impediriam a construção daquela, digo, desta história.


			Desse episódio, ficou guardada em minha mente a imagem de uma criança despida, toda ensanguentada, sendo lavada por alguém dentro de uma bacia de alumínio em um ambiente sem muita iluminação. Parecia ser uma cozinha de fogão a lenha, já que não tínhamos um banheiro em casa, ou outro lugar mais apropriado para lavar-me, mas havia outras pessoas em minha volta. Em seguida, fui levado à cidade de Ipiaú, na qual havia mais recursos médicos do que na minha cidade natal.


			Ainda assim, o tratamento médico dispensado foi apenas ao nível de pronto-socorro. É possível  que eu tenha sofrido o mesmo descaso sofrido por tantos outros brasileiros desprovidos de recursos capitais e, portanto, tido por não merecedor dos cuidados devidos. Trago, ainda hoje, as marcas de  tudo isso. No supercílio direito, carrego uma cicatriz que marca a gravidade do acidente; no olho atingido, a perda quase total da visão, fazendo com que, a partir de então, eu passasse a ver o mundo apenas com um olho. Mas creio que nem por isso deixei de contextualizar uma das falas de Paulo Freire, em que ele diz que a leitura de mundo precede a leitura da palavra, querendo dizer que o apoio na realidade vivida é a base para qualquer construção do conhecimento. Sendo assim, pude me aperceber das belezas ou das feiuras incutidas  em minhas próprias ações e nas ações alheias nesta vida.


			De tudo isso, o mais grave e o mais marcante tem a ver com o aspecto psicológico, pois adquiri a gagueira, antes não existente nem em mim nem em ninguém da minha família, resultante não sei se do impacto da pancada recebida ou do susto que ela me causou. A gagueira não foi tratada no período adequado em decorrência da falta de recursos próprios, fazendo com que eu perdesse ou que, a partir de então, não fosse desenvolvida em mim a capacidade de falar com certa desenvoltura. O burro fez-me gago...


			Parecia que alguém queria fazer-me calar para sempre, antes mesmo que minha voz se fizesse ouvida por aqueles que não fossem simplesmente meus familiares. Mas, seja lá quem fosse, a sua intenção de calar-me não foi concretizada por completo. Não morri, não fiquei cego por completo nem fiquei mudo. Tornei-me — não por vontade própria — um gago, mas não um gago qualquer; um gago diferenciado, que lutaria pelo direito de falar e de ser ouvido, que estaria sempre com as palavras engasgadas na ponta da língua, sedento por achar um ouvido sensível o bastante para ouvi-lo. Acredito que estas sejam as duas maiores necessidades do ser humano: a de falar e a de ser ouvido! Mas quem é que tem paciência para ouvir um gago?


			
O gago pensador — 
amar-se é preciso


			Na história da minha vida, sou o personagem principal. Por isso, enquanto ela durar, eu serei imortal!


			(Lecyval Nascimento Limeira)


			Desde então, o estigma de gago me acompanhava, e isso me incomodava demais. Era como  se eu não tivesse um nome próprio, uma identidade ou outras virtudes quaisquer, só defeitos. Quando alguém é lido apenas nessa vertente, o seu ser torna-se tímido, apático; a sua autoestima é colocada nos níveis mais baixos possíveis, tornando-o um ser inoperante e, em um estágio semelhante, o  indivíduo, ainda que letrado, se vê na condição de analfabeto, incapaz de ler-se a si próprio e também de ler quem o lê, sendo sempre subjugado sem que tenha a chance de defender-se e libertar-se. Creio que saber ler-se e saber ler o outro sejam condições imprescindíveis para que se  possa fazer a tão necessária “leitura de mundo” com os olhos da verdade, por meio de um olhar não simplista, mas clínico. O mundo é uma grande biblioteca: nele, cada um de nós é leitor e também é um livro, independentemente da capa, do título, do gênero, do número de páginas, das edições. Lemos e somos lidos.


			É possível que esta tenha sido uma das preocupações de Sócrates quando disse a conhecida frase: “Conhece-te a ti mesmo”. Segundo ele, o ponto de partida do amor à sabedoria (filosofia) seria o homem conhecer-se a si mesmo, suas potencialidades e seus próprios limites. Eu diria ainda que se conhecer é, em si, uma das atitudes mais significantes de o homem e a mulher expressarem  o amor a si próprios.


			Conhecer-se é amar-se. Amar-se a si próprio é, sem dúvida, a primeira condição necessária capaz de ensejar ao indivíduo a possibilidade de aumentar a sua autoestima e fazê-lo, então, “amar ao seu próximo como a si mesmo”.


			
O bem — O homem — O mal


			É pena que a imbecilidade dos homens os tenha impedido de compreender que o ser que a nossa sociedade tanta anseia por formar nos dias atuais para que a própria humanidade não seja destruída já estava projetado em Jesus Cristo há mais de dois mil anos. Esse, não sendo compreendido, foi morto e pregado na cruz por seus próprios concidadãos, os quais, diante de Pilatos, pediram a morte daquele que seria e é o protótipo do verdadeiro homem universal humanizado de que a nossa sociedade  tanto carece. Ao mesmo tempo, pediram a libertação de Barrabás, criminoso que simbolizava toda a espécie de males que afetavam a sociedade no passado e que, depois de decorridos mais de dois mil anos desde que alcançou a liberdade, a pedido da própria sociedade da época, afeta sem piedade a coluna vertebral da nossa sociedade no presente século.


			Às vezes, penso: Tanta maldade entre os homens é fruto de suas próprias escolhas... Quando, em um certo momento histórico decisivo, indicador da finalização de um período (Velho Testamento — velho tipo de homem) e início de outro (Novo Testamento — novo tipo de homem), lhes é dado o direito  de decidir o seu próprio destino e definir o protótipo de homem que seria disseminado no seu meio social, fizeram a escolha errada. Entre aquele que veio ensinar o que eram o bem, a justiça, a paz e o amor, aquele que simbolizaria o exemplo de um novo homem, aperfeiçoado, humanizado e espiritualizado, e aquele que representava a morte, o estupro e todo o tipo de violência à pessoa humana — representante do velho homem já violentado por si mesmo —, escolheu essa mesma sociedade o último, pedindo a morte de cruz do primeiro, a morte de maior crueldade e principal forma de demonstrar abominação por seus aferidos. Quando vejo, nos meios de comunicação, o noticiário com tantas violências, tantos estupros e tantos assassinatos cometidos pelos homens aos seus semelhantes, logo vejo Barrabás estuprando a própria sociedade que, há mais de dois mil anos, o libertou da prisão, deixando-a grávida e na obrigação de dar à luz aquilo que hoje lhe é abominável.


			Tanto a aceitação da divisão da sociedade em classes como a aceitação das drogas “lícitas” pela mesma sociedade, além da escolha de Barrabás, parecem ser sinais de uma aceitação um tanto quanto inconsciente da concordância da disjunção, do desfacelamento daqueles que só se completam quando se relacionam uns com os outros.


			
O euoutro — Junção necessária


			Percebo uma relação muito íntima entre a exclusão social e as drogas, mesmo as “licitas” — se é que é possível, para seres civilizados, dotados da incrível capacidade de raciocinar que tanto os difere dos demais animais, de considerarem lícitas drogas que fazem milhões de vítimas fatais anualmente em todo o mundo. Ambas se posicionam (as drogas e a exclusão social) como armas poderosas de destruição de toda a construção humana (chamo de “construção humana” todo o processo de desenvolvimento de um ser consciente de sua inconclusão), essa que só é possível quando os indivíduos se relacionam entre si, exercitando em si mesmos  todos os sentimentos humanizantes, impedindo que deem sequência ao processo que se inicia desde o  ventre materno e dando continuidade a todo o período existencial de cada ser.


			Nascemos definidos somente quanto ao órgão sexual observado ao nascer, masculino ou feminino. O que haveremos de ser dependerá das influências externas às quais seremos submetidos e das nossas próprias experiências de vida adquiridas no decorrer de todo o processo de construção individual de cada ser.


			Os seres humanos que somos, humanizados ou não, são o resultado das mediações, das relações e das experiências no mundo vividas por nós mesmos. O “eu” humano não nasceu feito. Eu me faço, mas não me faço sozinho. Faço-me humano apenas porque tenho a oportunidade de compartilhar experiências, de agir e interagir com os outros. O outro é o meu referencial e eu sem o outro não existiria. A plenitude da criação humana seria exatamente a fecundação dos fragmentos “eu” e “o outro” dissociados em um “nós” unificado. O euoutro seria simplesmente nós.
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